
Editorial do Presidente - As Referências 
         

 

          A nossa sociedade é construída e alicerçada em cima de referências, 
sejam elas pessoais, na maioria das vezes, ou de instituições e empresas. 
Estas referências podem ser positivas as quais podemos nos espelhar e 

buscar o aprimoramento de nosso convívio pessoal para estabelecer um 
crescimento sustentável e harmonioso. Por outro lado existem exemplos que 

não podemos seguir, negativos, que desconstrói um modelo social adequado 
de boa e respeitosa convivência.  
 

          Um exemplo pessoal de contribuição para a sociedade, que busco na 
memória, é o Gen. Flores da Cunha, governou o estado durante sete anos, 

sem aumentar ou criar novos impostos, abriu o estado ao desenvolvimento, 
implantou as Secretarias de Educação, da Saúde e da Agricultura, o instituto 
de Previdência do estado, a Universidade do Rio Grande do Sul e a Frota Rio-

Grandense, com navios frigoríficos para exportar a carne gaúcha, aumentou 
das linhas ferroviárias, asfaltou estradas, e a construiu de escolas. Este é, e 

sempre será uma referência pessoal de nossa sociedade, como pessoa, como 
cidadão. 
 

          Em nossa sociedade encontraremos várias empresas e instituições que 
são referências e marcaram tempo e importância em nossa história. Mas 

chamo aqui a atenção uma instituição que tem muito a ver com nossas 
vidas,  chamada de MTG – Movimento Tradicionalista Gaúcho,  este chega ao 

ano do seu cinqüentenário como uma referência social por toda sua trajetória, 
sua responsabilidade de preservação e transmissão de valores culturais e de 
nossa identidade como gaúchos.  O MTG representa para as instituições 

governamentais, a sociedade civil e tradicionalista a preservação e 
manutenção de valores sociais, éticos e morais. Construiu uma identidade 

própria e sólida capaz de atravessar este meio século, alicerçada em objetivos 
claros, documentos, como nossa carta de princípios, e outros. 
 

           Vejam a grandiosidade do MTG, não estamos falando de normas, 
regulamentos, formas de funcionamento, estamos falando em fundamentos 

filosóficos, estudos, pesquisas, valores maiores que constituem esta 
entidade, documentos a serem estudados em todos os momentos e que 
achamos as respostas a nossas perguntas. Regulamentos, normas, mudamos 

a qualquer momento, agora objetivos e aspectos fundamentais, estes são 
raras as instituições que tem a capacidade de construção e sustentação 

perante a sociedade.  Esta capacidade de enfrentamento social é reservada 
a poucos, aqueles que têm plena consciência de suas atitudes, de suas 
origens, que escolhem com clareza e lucidez um modelo social de vida, que 

acreditam num bem estar coletivo, que afastam interesses pessoais do 
âmbito promocional e financeiro. Longe desses interesses o  MTG  nasceu e 

estruturou-se, acredito nesta instituição, acredito em seus valores, em sua 
pessoas,   tenho certeza  da grandiosidade e importância social de nossa 
instituição. 

 
            Assim como nossa referência pessoal citada acima, quero estabelecer 

uma relação de trabalho e dedicação por esta causa, sem vantagens, sem 
promoções e sim o bem estar coletivo e a prosperidade de todos numa 



convivência de muita harmonia. Chamo a todos para estudar e debater 

profundamente nossos objetivos e aspectos fundamentais neste ano 
do cinquentenário de nossa instituição referência o MTG – desta forma 

sairemos mais fortalecidos e unidos. 
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